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INTRODUÇÃO
O Projeto Mercados da Terra de Slow Food nasceu em 2004 priorizando alguns objetivos:

•	 tornar acessíveis os produtos da cadeia curta de abastecimento, de proximidade, os produtos 
sazonais, ecologicamente corretos e os direitos dos trabalhadores; 

•	 criar saídas de mercado para gricultores/produtores familiares, normalmente excluídos dos 
canais comerciais convencionais;

•	 fomentar o encontro entre agricultores/produtores e consumidores; 

•	 atuar como lugares propícios para a troca e transmissão de conhecimentos, tanto com relação à 
educação quanto à nutrição adequada e ao paladar, para a formação de cidadãos conscientes. 
São lugares onde se desenvolve o sentido de comunidade.

Em 2017, o 7.º Congresso Internacional de Slow Food (2017, Chengdu, China) lançou uma nova entidade 
política: a comunidade, um modelo organizacional capaz de reunir pessoas que compartilham os 
valores do movimento e que pretendem desenvolver atividades com objetivos comuns. 

A comunidade é a nova forma organizacional local que se junta àquela histórica do Slow Food (o 
convívio) e possui a mesma representatividade política deste último.

Os Mercados da Terra do Slow Food têm como princípio fundador a partilha de objetivos comuns por 
diferentes entidades, principalmente agricultores/produtores, mas também instituições, voluntários, 
cozinheiros, professores, etc. São, portanto, comunidades Slow Food por excelência.

Paralelamente ao caminho percorrido para estabelecer as comunidades, o Slow Food também iniciou 
um importante trabalho na vertente da comunicação, para substituir os muitos logotipos existentes 
que hoje identificam projetos individuais por um único símbolo gráfico: o caracol Slow Food. 

Este caminho envolve a substituição da marca dos Mercados da Terra, atualmente utilizada, pelo 
caracol que acompanha os dizeres “Mercado da Terra”. 

O caracol do Slow Food representa um legado inestimável de valores. Esta é, portanto, uma grande 
e nova oportunidade para os agricultores/produtores e uma oportunidade importante para o 
relançamento do projeto Mercados da Terra. 
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DIRETRIZES INTERNACIONAIS 
DOS MERCADOS DA TERRA
Este documento fornece as diretrizes para a criação e a gestão do projeto a nível internacional, 
de modo em que o desenvolvimento da rede de Mercados da Terra de Slow Food em todo o 
mundo seja coerente com os valores do movimento e um veículo eficaz para as campanhas e 
visão do futuro da entidade.

Estas novas diretrizes confirmam o propósito do projeto original, mas destacam com mais força 
a especificidade do mercado de Slow Food face a outras experiências de mercado, ecoando o 
slogan que sempre o caracterizou: “não é um Mercado qualquer”. 

O Mercado da Terra de Slow Food protege e favorece a biodiversidade agroalimentar criando 
um canal de comercialização para os ecótipos locais, adequados a uma demanda mais restrita, 
agregando a oferta de pequenos agricultores/produtores e artesãos que salvaguardam a cultura 
e a sabedoria manual das cadeias de produção boas, limpas e justas. É importante, portanto, que 
os projetos do Slow Food voltados à proteção da biodiversidade (Arca do Gosto e as Fortalezas 
Slow Food, a Aliança dos cozinheiros, as hortas comunitárias e escolares) sejam envolvidos e 
difundidos com muita atenção nos Mercados da Terra.  

As bancas do Mercado são as janelas das nossas ideias. No Mercado da Terra faz-se advocacy: 
a compra é um ato político, um instrumento concreto e quotidiano para enfrentar problemas de 
grande envergadura, desde a crise climática até a perda de biodiversidade. O Mercado da Terra 
é uma peça-chave para a criação de políticas alimentares locais e pode mostrar às instituições, à 
sociedade civil, que há outra maneira de vender e de comprar.  

O Mercado da Terra apoia a economia local, dando espaço e amplificando as vozes dos 
agricultores e produtores familiares aos agricultores/produtores de pequena escala que podem 
dizer diretamente quem são, como produzem, como formam os preços: a presença física desses 
agricultores/produtores é a resposta para os rótulos pouco transparentes. O Mercado valoriza as 
escolhas e o comprometimento desses agricultores/produtores. 

O Mercado da Terra de Slow Food é um espaço privilegiado para realizar a educação1 ao 
consumo através da simpatia, favorecendo a troca, a comparação e a relação entre todos 
os atores na cadeia de abastecimento, desde o produtor, ao voluntário, ao consumidor e ao 
cozinheiro.  O Mercado alimenta esse processo educativo, sempre que possível, promovendo 
atividades de degustação e de aprofundamento à comunidade (desde os clientes do mercado 
até as famíliase escolas). 

1.  Slow Food desenvolveu um Manifesto sobre educação disponível aqui:  
https://n4v5s9s7.stackpathcdn.com/wp-content/uploads/2015/07/manif_edu_por.pdf
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A adesão ao projeto envolve, portanto, o compromisso dos Mercados de: facilitar e 
desenvolver projetos de proteção da biodiversidade; e compartilhar todos os anos com 
Slow Food as iniciativas de angariação de fundos para apoiar os projetos da associação 
(Hortas na África, Fortalezas Slow Food, Arca do Gosto ou outras iniciativas) para divulgar e 
apoiar campanhas promovidas pelo Slow Food.

O Mercado da Terra de Slow Food é um projeto internacional e constitui-se como a expressão dos 
lugares e das pessoas oriundas de diversas culturas, mas ligadas a um projeto comum. Tal como 
nos ecossistemas naturais, esta biodiversidade de abordagens é uma força que produz riqueza e 
resiliência dentro da rede dos Mercados. 

Per “A filosofia do Slow Food pode, então, ser promovida de diferentes formas (desde mercados 
urbanos abertos, aos mercados cobertos, às feiras locais, às formas itinerantes) e com diferentes 
instrumentos complementares e auxiliares (desde as vendas diretas nas feiras, ao grupo de compra, 
à entrega em domicílio, ao comércio eletrônico).

O nome do mercado é fornecido no site da Fundação Slow Food para a Biodiversidade juntamente  
com os dados do coordenador do mercado. A lista oficial dos Mercados da Terra está disponível 
no site https://www.fondazioneslowfood.com/it/mercati-della-terra-slow-food/, juntamente com 
os dados de referência.

 NOME DO PROJETO E UTILIZAÇÃO DA MARCA   
O projeto possui um só nome (Mercados da Terra) e uma só marca, válidos internacionalmente 
para que a comunicação do projeto seja clara e eficaz.

Não será possível escolher um nome que não seja “Mercado da Terra”. Será possível traduzir o 
nome para as diversas línguas.

A marca do projeto dos Mercados da Terra será a seguinte:
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A marca atribuível individualmente a um Mercado será esta: 

No caso de mercados (correspondente a uma só comunidade de Slow Food) realizados em modo 
itinerante, com deslocamento por vários territórios, é possível solicitar a marca aqui ilustrada, com 
os dizeres “Mercados da Terra” no plural:

A marca Mercados da Terra é um derivado da marca registrada “Slow Food®” sobre a qual a Slow 
Food detém o poder de conceder o uso às associações do Slow Food nacionais ou a outras entidades 
reconhecidas por Slow Food internacional que entendam desenvolver o projeto dos Mercados da 
Terra nos próprios territórios.

Os responsáveis dos Mercados da Terra podem utilizar a marca Mercado da Terra nos sites ou nas 
redes sociais do Mercado por eles representado e também nos materiais promocionais dedicados ao 
evento (cartões-postais, roll-up, pavilhões, cartazes, etc.) após a assinatura da Carta de Utilização 
da Marca e a autorização escrita enviada pelos coordenadores nacionais do projeto de Slow Food. 

A marca dos Mercados da terra do Slow Food não pode ser aplicada a um produto alimentar ou à 
embalagem de um produto alimentar. 

A autorização para a utilização da marca deve ser renovada a cada três anos, com a renovação da 
Comunidade do Mercado da Terra. Em caso de não renovação do pedido de adesão à rede dos 
Mercados da Terra, de incumprimento das diretrizes do projeto, de pouca ou nenhuma participação 
do mercado nas iniciativas e compromissos previstos pelo projeto, a autorização perde vigência e o 
mercado é suspenso do projeto automaticamente.
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 COMUNICAÇÃO 
O projeto é internacionalmente identificado por arte gráfica e marca comuns que podem, 
de tempos a tempos, serem adaptadas às necessidades de cada associação nacional, com a 
colaboração do departamento de artes do Slow Food internacional.

Slow Food disponibiliza para os Mercados e para a associação Slow Food um kit gráfico contendo 
exemplos de estandes, cartazes, cartões postais, brochuras e PowerPoint em vários idiomas.

Os materiais são fornecidos em formato .pdf ou em outros formatos adequados para impressão, 
mas não são fornecidos em papel. 

 CRIAÇÃO DE PROJETOS 
O projeto pode ser lançado onde quer que exista o interesse para a criação de um mercado sob a 
orientação destas Diretrizes internacionais. 

O pedido de formalização no âmbito da Rede de Mercados da Terra pode ser submetido diretamente 
à Fundação Slow Food para a Biodiversidade Onlus, preenchendo o formulário preparado (Anexo 3).

A Fundação Slow Food, de acordo com os  coordenadores nacionais presentes, avalia a candidatura.

Após a avaliação, o Comitê Executivo Internacional deve aprovar o pedido de criação do projeto (ou 
fornecer uma justificativa fundamentada se tal pedido não for acolhido).

 AS COMUNIDADES SLOW FOOD 
Slow Food é uma rede de comunidades locais que reúne todos aqueles que se espelham na 
filosofia e nos projetos da entidade, assim como aqueles que representam e promovem um sistema 
alicerçado no conhecimento, nas relações, na inclusão, na segurança afetiva e na democracia.

Os Mercados da Terra também devem constituir uma comunidade que reúna diversos atores 
locais: principalmente os agricultores/produtores e os administradores locais, as associações, os 
cozinheiros e os clientes do mercado.

A constituição oficial de uma comunidade Slow Food requer a assinatura da declaração de fundação 
que está disponível em:  https://n4v5s9s7.stackpathcdn.com/wp-content/uploads/2018/11/slow_
food_communities_pt.pdf

Cada comunidade identifica um porta-voz que, normalmente, é também o responsável local 
do projeto.
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 OS AGRICULTORES/PRODUTORES 
A escolha dos agricultores/produtores é feita segundo os critérios preestabelecidos que constam 
do anexo 3 deste regulamento “Critérios para a seleção dos expositores”, que constitui o 
documento utilizado por Slow Food na escolha dos agricultores/produtores, subdividindo-os 
entre as principais cadeias de abastecimento que participam dos eventos de Slow Food (por ex.: 
Terra Madre Salone del Gusto, Slow Fish, Cheese). 

Trata-se de um documento único internacionalmente válido que, a nível nacional, pode ser 
integrado com cadeias de abastecimento locais características e com a inclusão de regras 
mais restritas. Quaisquer adições ou mudanças necessárias para adaptar a regulamentação 
internacional ao contexto nacional devem ser comunicadas à Fundação Slow Food para a 
Biodiversidade para receber aprovação. Cada mercado é obrigado a indicar, em anexo ao pedido 
de admissão na rede de Mercados da Terra, o pedido de quaisquer derrogações em relação ao 
contexto específico.

 REGULAMENTO DO MERCADO DA TERRA  
 E RELAÇÕES  COM  OUTRAS ENTIDADES    
A gestão do mercado de Slow Food pode adaptar-se a diversos contextos e às necessidades 
de cada território, sem prejuízo da observância de algumas regras comuns:

A.	 Os Mercados do Terra Madre destinam-se exclusivamente aos agricultores/
produtores. Consequentemente, não se admite que revendedores possam expor ou 
vender. No que concerne algumas cadeias de abastecimento, atendendo as indicações 
contidas nos Critérios para a seleção dos expositores (Anexo n.1) são admitidos 
também affineurs (queijos e embutidos/enchidos) e processadores (pequenos artesãos 
como, padeiros, confeiteiros/pasteleiros, torrefatores, etc.). Os organizadores do 
evento avaliam a possibilidade de derrogar deste ponto no caso de entidades especiais 
(por exemplo, selecionadores e revendedores que participam de circuitos de comércio 
orgânico e justo ou outros que desenvolvem projetos de distribuição virtuosos).  
Os artesãos de produtos não-alimentares são admitidos referindo-se, sempre que possível, 
aos itens d); e); f); g); desta lista e somente se seu trabalho estiver intimamente ligado à 
cadeia de abastecimento alimentar local. Sua presença no mercado deve ser limitada a uma 
proporção de 2 para cada 10.

B.	 O Mercado da Terra deve garantir, o máximo possível, uma oferta variada e completa, 
especialmente de produtos de consumo diário, desde frutas e verduras frescas até pão, 
produtos lácteos, carne, ovos e conservas. O número mínimo para a ativação do mercado 
é de 10 agricultores/produtores. 
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C.	 Os Mercados da Terra devem ser organizados periodicamente, no mínimo, 1 vez cada 
mês ou por um período contínuo de pelo menos 6 meses (no caso de mercados sazonais), 
sendo preferível e recomendável uma frequência semanal; devem sempre ocorrer no mesmo 
local e à mesma hora. 

D.	 As embalagens dos produtos devem ser mínimas, facilmente desmontáveis, 
compostáveis ou recicláveis ou reutilizáveis. Não é permitido o uso de produtos ou de 
utensílios descartáveis de plástico. Os expositores dos mercados podem utilizar somente 
objetos compostáveis ou de material natural (madeira, vidro, fibras vegetais, etc.), 
possivelmente reciclados.

E.	 Aqueles que participam do mercado devem descrever o próprio trabalho da maneira 
mais detalhada possível: através do rótulo (o ideal é apresentar um rótulo narrativo) ou 
através de cartazes expostos no estande.

F.	 Os agricultores/produtores do mercado devem ser selecionados segundo um princípio de 
vizinhança, que varia conforme o contexto territorial, logístico e produtivo. Em condição de 
igualdade de características, os agricultores/produtores locais que estiverem fisicamente 
mais próximos devem ter a prioridade na seleção mas, o Mercado da Terra de Slow Food 
é também um espaço para a solidariedade, no qual é possível hospedar ocasionalmente 
agricultores/produtores de outros Mercados da Terra para complementar própria oferta ou 
fornecer apoio em momentos do dificuldade.

G.	 Dentro dos Mercados deve haver momentos para a educação e a conscientização sobre a 
filosofia de Slow Food como por exemplo, workshops do sabor, show culinário, atividades 
infantis, educação para a compra diária, etc.

Os Mercados se propõem a ser uma plataforma para múltiplas colaborações, associações 
comerciais, órgãos públicos e privados, etc.

Por este motivo, é desejável a criação de um “Comitê de Gestão do Mercado” baseado 
na estreita relação entre a Comunidade do Mercado Slow Food e os órgãos e associações 
envolvidos no projeto.

A adesão de entes diferentes ao projeto do Mercado implica necessariamente o compartilhamento 
destas Diretrizes e o cumprimento dos “Critérios para a seleção dos expositores”.

 GESTÃO DO PROJETO  
O projeto é gerido autonomamente por associações nacionais ou pelos mesmos órgãos promotores 
da criação dos Mercados da Terra em um determinado país, que ficam incumbidos da vigilância do 
cumprimento destas Diretrizes, do uso correto da marca pelos Mercados membros e da coordenação 
dos Mercados da Terra realizados nos próprios territórios. 
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É possível definir regras específicas, a nível nacional ou regional, adaptadas ao contexto territorial, 
social e cultural local, além das Diretrizes Internacionais (por exemplo, regras mais rígidas ou 
adicionais, relativas a produtos de cadeias de abastecimento específicas, campanhas sobre as quais 
o projeto deve se concentrar, métodos de gestão específicos, etc.). 

À Slow Food (sede internacional situada em Bra) cabe:

•	 realizar pelo menos uma visita de campo para avaliar o lançamento de cada novo Mercado 
e outras visitas subsequentes em caso de problemas (dúvidas sobre o desenvolvimento 
coerente do projeto, mudanças no plano das atividades do Mercado, diálogo para solução 
de problemas, pedidos de intervenção dos representantes reconhecidos do projeto). A visita 
também pode ser realizada através de delegados próprios;

•	 assessorar as associações nacionais (ou outras organizações reconhecidas) no lançamento 
do projeto e na ratificação de quaisquer regras adicionais previstas por uma das autoridades 
nacionais;

•	 a comunicação internacional (atualização dos dados do site, redes sociais, produções gráficas 
e materiais de comunicação para os mercados, etc.);

•	 a coordenação das iniciativas, dos intercâmbios e dos eventos internacionais;

À associação Slow Food nacional ou, na falta dessa associação, às entidades do Slow Food 
reconhecidas como responsáveis nacionais pelo projeto cabe:

•	 a gestão do projeto a nível nacional,

•	 a organização de manifestações e de eventos nacionais;

•	 a produção de materiais de atualização específicos;

•	 a angariação de fundos para o apoio de projetos da rede quer a nível internacional quer local; 

•	 a comunicação do projeto a nível nacional;

•	 a atualização da lista dos mercados e dos dados publicados no site nacional de forma coerente com 
a lista internacional presente no site da Fundação Slow Food;

•	 a fiscalização e o monitoramento do projeto, assegurando que em seu território o projeto do 
mercado siga os princípios inspiradores destas Diretrizes Internacionais. 

Às entidades territoriais de Slow Food (Convívios, Comunidades Slow Food ou entidades de 
coordenação regionais, conforme o país) cabe: 

•	 a seleção e o monitoramento dos agricultores/produtores, comprometendo-se a realizar visitas 
de inspeção nos locais de produção, no mínimo uma vez ao ano. 

•	 a redação do relatório de impacto (impact report), ou seja, o relatório anual da Comunidade 
para informar sobre as atividades do mercado avaliando o impacto do mesmo;
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•	 a recolha da documentação exigida para a adesão ao projeto; 

•	 a comunicação das possíveis variações ligadas ao projeto (pessoas de contato, descrições para 
o site) e de interrupção das atividades.

•	 a organização de eventos e de manifestações a nível local;

•	 a coordenação das iniciativas que envolvem os agricultores/produtores a nível local e a 
divulgação das campanhas do comunicação;

•	 o apoio aos agricultores/produtores nos processos de aprimoramento contínuo através de 
atividades de formação e de intercâmbio de boas práticas.

Se não houver entidades locais nos territórios nos quais operam os mercados ligados ao projeto, 
as funções de tais entidades serão desempenhadas pelas associações nacionais de Slow Food 
segundo as formas que as mesmas terão estabelecido.

O Comitê Executivo de Slow Food Internacional, que avalia e aprova estas Diretrizes, tem o 
poder, em última instância, de gestão e de decisão quanto a possíveis situações de controvérsia não 
solucionáveis a nível local e situações nacionais (ou regionais) que desviem das vias estabelecidas 
a nível internacional.

As derrogações e possíveis variações das Diretrizes internacionais dos Mercados da Terra podem ser 
concedidas após ratificação pela Fundação Slow Food para a Biodiversidade e posterior aprovação 
pelo Comitê Executivo Internacional. 

ÍNDICE DOS ANEXOS 

 DOCUMENTOS OFICIAIS RELEVANTES 
1. Critérios para seleção dos expositores 

2. Coordenação do projeto, âmbitos e funções

 DOCUMENTOS PARA CRIAÇÃO E GESTÃO  
3. Formulário para candidatura de um mercado

4. Formulário de adesão ao projeto para os agricultores/produtores

5. Declaração de fundação de comunidades

6. Carta de Utilização da Marca
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